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I M M I G R A Ç Ã O E E S T R A D A S 

D E F E R R O 

Na America, no Novo*Mundo, 
a principal missão da estrada 
de ferro ó povoar, é servir de 
instrumento á imraigração. 
Toda erapreza de estrada de 

ferro deve ser simultaneamente 
•ernpreza de colonisação. 

As estradas de ferro brasilei­
ras devem ter direito de desa­
propriação das terras marginaes, 
para subvidíl-as em lotes e ven­
dei-as aos iramigrantas. 

Sem população e som produ-
ctos, as estradas de ferro são, 
econômica e financeiramente, 
impossíveis. 

A escravidão e o monopoli0 

territorial são os maiores obsta" 
culoa ao desenvolvimento das 

estradas de ferro. Tanto a escra­
vidão como o monopólio terri 
toríal repellem o immigrante, e 
mantém o deserto ao lado das 
estradas de ferro. 

0 escravo não viaja, produz, 
muito pouco, um terço ou um 
Quinto do homem livre, e conso­
l e ainda mea?s pelo regimom de 
.abstenção forçada em que vive. 

Dahi se conclua que uma es­
trada de ferro,Mtô3tas condições, 
S m u?renda injignifloanta em 
relação á que auferia, se tivesse 
soas margens povoadas de ira­
migrantes, proprietários de lo­
tes de terra de dimensões con-
veniontes. 

O monopólio territorial faz 
com que fiquem incultas, léguas 
e léguas da zona lateral ás 
estradas de ferro, isto è, as ter­
ras mais adequadas a imraigra-
çâo. 

Para este estadD de cousas, é 
evidentemente necessário: 

l°Imposto territorial, pelo me­
nos, na zona marginal ás vias 
férreas já existentes e em cons-
trucção. 

2o O direito de desapropriar 
as terras incultas, lateraes ás 
estradas de ferro, para subvidil-
as em lotes o vendel-as aos im-
migrantes. 

Este direito poderá ser Visado 
pelo Estado, pelas companhias 
de estrada de ferro, ou por em-
prezas especiaes de ímmigrantes. 
Suppondo que, no momento da 

applicação da lei de desapropria­
ção da zona lateral das estradas 
de ferro brazileiras. ellas tenhão 
8.000 kilometros de extenção, 
haverá 16,003.000 metros de 
frente nas duas zonas lateraes 
para subdividir om lotes. 
Tomando os lotes para Ímmi­

grantes, com 500 metros de 
frente sobre a via-ferrea e 
1.000 metros de fundo, ou com 
uma superfície de 50 hectares, 
teremos 32.000 lotes para collo-
cação do mesmo numero de fa­
mílias. 
Essas32.000 famiiascollocadas 

em bons terrenos e junto ás me­
lhores vias de communicação, 
serião a gênesis áe uma corren­
te immigratoria sò comparável 
com a que, em poucos annos, 
povoou o Far-West dos Estados-
Unidos. 
Os lucros directos e indirectos, 

que produzirão esses iramigran­
tes ao Estado, são incalculáve­
is. 

Consideramos somente os im­
postos de importação e exporta­
ção. 

Tomemos 300$ para importa­
ção annual d9 cada família, o 
500$ para exportação. 

As 33.000 famílias impor-
tariã0 9.600.000$000 
E exportarião 16.000.000$000 
• Tomando 3 0 % como a media 
do* impostos de importação e 
90/ como a media de exporta­
ção, teremos: 

Renda na ímpurta-
cao 2.880:000$0ü0 
E exportação 1.440;00ü$000 

Assim, pois, só em impostos 
aduaneiros de importação e ex­
portação, essas 32.000 famílias do immigrantes produzirião uma renda de 4.320:0005» equivalen­

te? à de um capital de 72.000:000$ 
a juros de 6 % ao anno. 
Nos Estadoá-Uni-los computa-

se que cada immigranto vale, 
pelo menos, 3.500 dollars, ou 
7:000$ importados, e que ha 
ímmigrantes, como os invento­
res, os artistas babais etc, que 
valem ato" milhões de dollars. 

"yw*-^ 

Pariz, 7 de Janeiro do 1854. 

Pareceu-me interessante rever 
todas as publicações sahidas à 
luz durante o anno quo finda 
relativas às cousas do Brazil. 
Apresentam ellas, com effeito, 
um conjuneto variado e largo, 
em que o joven Império appa-
rece, talvez pela primeira vez, 
á vista da Europa com todos os 
seus recursos e com todos os seus 
progressos. Semelhante revista 
retrospectiva torna-se ainda mais 
merecedora de consideração 
quando se pensa que, sò nestes 
últimos annos, foi que a im­
prensa principiou a oc^upar-se 
de um modo regular com ̂  as 
cousas e os homens de além-
mar, e esse facto é devido a 
esforços perseverantes de u m 
grupo diminuto de patriotas. 

Seria fastidioso enumerar aqui 
todas essas publicações, e ainda 
mais fazer dellas uma resenha 
árida ' necessariamente. Basta 
indicar alguus dados. 
Primeiro que tudo, surgiram 

duas publicações absolutamente 
favoráveis ao Brazil, que tratam 
em todos os seus números de as-
sumptos relativos a esse paiz. 
U m a dellas é semanal, de gran­
de formato e barata; outra é 
mensal, e fôrma u m repertório 
do gênero da «Revista dos dois 
mundos». Os leitores jà as co­
nhecem, porque a ellas mo te­
nho referido mais de uma vez ; 
sabem que são o «Comer Inter­
nacional», e a «Revue du Monde 
Latia». Ambas emprehenderam 
outra tarefa não menos digna 
de encomios: lembrando-se de 
que Portugal é o nobre ante­
passado do Brazil e da que desse 
activo recanto europeu ainda 
hoje sahcm os molhores o os 
mais numerosos emigrantes para 
o império, consagraram também 
as suas columnas a dar a conhe­
cer es.se paiz. Assim é que o 
«Courrier* defendeu os direitos da Portugal no Congo, e que a 

«Revista» tem pablicado vários 
extensos artigos do Conselheiro 
pereira da Silva a cerca da ter­
ra lusitana. Ao lado desses do-
us órgãos fieis ao Brazil, cum­
pre c.tar um jornal quotidiano 
«L'Opinion»f que também tri­
lha a mesma senda, e que ú da 
grande formato, embora &o cua-
to 20 reis por numero. Além 
disso, temos a «RevistaSul Ame­
ricana», que nem sempre so 
mostra justa fará com as cou­
sas do Império,, rnas que, assim 
mesmo, publicou grandes arti­
gos de u m Brazileiro dando a 
conhecer a Amazônia- Não falló 
de outros jornaes que mostram 
sympathias para com o Brazil, 
e que tem publicado artigos.re-
lativos aos seus progressos, taes 
como o «Paris», o «Temps», o 
«Soir», a «Paix», o «Jornal du 
Havre», o «Semaphore>, do 
Marselha e dezenas de outros. 
Cumpre, porém notir doas fa-
ctos lisongeiros para os Brasilei­
ros-Na Bilgica. tratou-se de 
elevar os direito? de entrada do 
café. Entre os jornaes que ma­
is ardentemente pugnavam por 
essa medida contraria aos nos­
sos interesses, destacava-se ô 
«Précussear», grande folha 
commercial de Antuérpia. Pois 
bem! um Brasileiro refutou os 
argumentos do jornal no pró­
prio jornal, o finalmente o im­
posto foi rejeitado perante ot 
protestos da opinião publica. 
Outro facto: o «Temps», de Pa-
riz, publicou uma correspondên­
cia recheiada do inexactidões 
calculadas coatra o Brazil; um 1 

Brazileiro obteve da leal redac-
ção desse jornal, que cessasse 
essas publicações, que foram 
substituídas por outras em que 
so diz a verdade sobre a npssa 
situação. Nem é só isso. Na Ingla­
terra, na Allemanha,.na Bélgica 
na Hollanda, na Áustria, Hun­
gria, na Itália, na Grécia appa-
receram artigos relativos ao 
Brazil. A' propaganda pela im­
prensa juntou-se a propaganda 
polo livro e pela brochura.« O 
paiz do caf^ foi seguido de uma 
brochura do mesmo autor sobre 
a «questão do cafê».e esta repro­
duzida., quasi que integralmente 
no magnifi-co volume que as ex-
pensas do «Contro Lavoura», o 
festejado eicriptor Ramalho Or-
tigão escreveu para ser destri-
buido em Amsterdani, durante 
a exposição. Sahiu a luz u m 
opusculo a cerca do quadro de Victor Meirelles, que figurou na exposição de Pariz, outro da 
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encarregado de negócios do Im­

pério em Pariz acerca da protec-

ção da infância, outro do Bi-

rão do Ourem, relatrvo as ins 

tituiçõe? do previdência, e neste: 

dias, um acerca da unmigraçã 

italiana, em li n g h a italiana 

Ahi está um resumo do que st 

fez aqui em prol do Brazil no 

auuo quo findou. E' pouco, se 

considerarmos a necessidade ca­

da vez mais urgente que tomo? 

do braços e capitães estrangei­

ros. E' muito sa nos lembrar­

mos de que, ha dous annos 

quasi que se não fallava d.' 

Brazii, senão para dizei 

que era ura paiz onde havia 

febre amarella o papagaiou Oxa­

lá semelhante propaganda se 

desenvolva e se alargue noanno 

que começa. 

U m vigário almoçou com o 

seu sacristâo em uma estala-

gem da roça. 

Terminada a refeição dirigio-

teao estal-ajadeiro e disse-lhe: 

— O senhor conhece-me? 

_ —Sim, senhor, é o Sr vigário 

Joaquim. 

—Pois, meu caro seuhor, on 

quero quo me íle doir almoços, 

porque n m eu nem o sachristão 

tomos c o 0 quo lhe pagar. 

— N ã o D a duvida, Revm. eu 

vou toma'1 nota. 

—Honièi'nil isso é máo. Pode 

alguém vor o meu nome era seu^ 

livros, figurando como devedor, 

o isso fa mán effeito, 

--Não se assuste V> Revma. 

Eu sei arranjar a cousa» 

E escreveu: 

Deve «Dominus vobiscum». 

por almoço, I$50ü; um dito pa­

ra e «Espirito, tu o» 1$5Õ0. 

X 
A MULHER E A MUSICA 

'Um cavalheiro residente om 

Milão, escrevoò o seguinte a 

respeito das diversas idades da 

inulher: 

A idade da mulher faz parte 

da musica. 

Exj-nplo como e em q ue tempo 

Uma moça aos 15 annos, é um 

harpejo. 

Aos 20, um alegro vivo. 

Aos 30, um acorde forte. 

Aos 40, um andante. 

Aos 50, começa um rondo forte. 

Aos 60, è um tremolo a surdi­

na. 

Cupido tinha uma venda 

Qne o deixava quasi cego 

Mas o pobre do rapaz 

Quo linha á luz muito apego, 

O que havia de fazer. 

Para abrandar sua sina? 

—Tirou a venda..* dos olhos 

E poz a venda na esquina. 

ABEL PORTO 

Itú, 7 de Fevereiro. 

Uma vaga de vereador 

O Sr. Barão de Guajarâ em data '"o 

3 do Janeiro officiou ao Presidente da. 

Câmara & ao Dr. Juiz do Direito, com-' 

municando quo havia designado o dia 9 

de Março próximo, para n'ello ter lugar 

a eleição de um voreador da câmara 

deste município; na vaga deixada pePo 

*r. Tristão Mariano da Costa. 

Ainda bem-, o digno sr. Ministra do 

império obrigou S. Exc. a entrar no ca-

ninho da legalidade. 

Para nÓ3, que vemos a pouca atten-

tonção quo os poderes públicos, quasi 

sempre,ligão ás reclamações da inipren-

tti, foi um triumpho honroso, tanto mais 

quanto osr. Barão de Guajará, jã duas 

vezes nos havia désattondido. 

Estamos satisfeitos.. 

X 

Ha entretanto alguém que a osta 

hora devo estar triste : © o sr. Vereador 

Paulino do Lima. 

S. S. a propósito do desenvolvimento 

qne demos a questão da vaga deixada 

na câmara pelo sr. Tristão, fez-nos em 

sessãosallüsSôs injuriosas,raas teve a in­

felicidade cie ver que a opinião publica 

havia reprovado o seu inqualificável 

procedimento do insultar a um jornal 

que nunca a S.S. se havia dirigido o que 

discutia com toda a calma e delicadeza '•> 

apregou aos quatro ventos que uma 

das glorias que levava da câmara era 

ter vencido a questão de Tristão (tex-

tuaes), e vae ter o desgosto de ver este 

ser substituído no dia 9 de Março !! 

E' muito caiporisrno ; não ha duvida, 

mas de que sempre são victimas aquel" 

les que tomão parte em questões alheias 

como o foz S. S. com quom nunca disr 

cutimos G a quem nunca nos dirigimos 

so não para rebater as amabilidaães com 

que S.S. mimoseou-nos porque só ao Go­

verno Provincial competia tomar conhe­

cimento da questão> 

Mas S. S. assim não pensa,, porque 

entende quo como um dos orientadores 

da mentalidade nacional pode intervir 

em todas as questôos publicas e particû -

lare?, 0̂  considera-se derrotado, por­

que ainda desta vez não pode escrê -

ver no seu livro iatltul ado—notas da 

minha administração municipal—a se-

guintc gloria .• tornei a questão do Tris -

tão. 

Console-se S.S. com o Sr. Tristão, o 

verdadeiro vencido, o na primeira sessão 

dirija-nos mais alguns insultos iguaos 

dos que S. S. tanto conhece. 

E' osse um caminho fácil para ^.cele­

bridade. 

Siga-o S.S. 

Hiffonlfêstaeao. No dia 3 a 
noute, muitos ex-disci-pulos e amigos dó 
sr. Tenente Joaquim Mariano da Costa, 
precodidos de uma bauda marcial forão. 
a sua casacomprimontal-o e ao mesmo 
tempo manifestar o pezar de que se 
achava possuída a sociedade ituana, p'or 
ver-se forçada a porder tão distíncto 
preceptor .• 
Deu causa a essa manifestação o acto 

do Governo Provincial, aposentando, a 
seu pedido., ao sr. Tenente J- M*. da 
Costa, no emprego de professor publico 
da cadeira de Latim e Francez desta 
cidade. 
Por parte dos manifestantes fallou o 

sr. J. Innocencio do Amaral Campos', 
quo no caracter de inspeclor do dis-
Iric-to desla cidade.teceo também elogios 
aosr. J. Mariano. 
Este convidou aos manifestantes a en­

trarem om sua casa e ahi, depois de 
saudado pelo dr. D. Villéla, agradeceo 
aquella prova dó apreço quo lhe acaba­
va de ser dada. 
Por nossa parte congratulamo-nos 

com osr. Tenente J. Mariano da Costa 
pela homenagem quo lhe foi prestada, 
•porque foi elle merecida. 
Os ituanos cumpriram um dever. 

Dr. X-^P68* Como dissemos no 
nosso ultimo numero, chegou no dia 5 
a eBta cidade, com sua £xma. família, o 
dr. Joaquim /Domingues Lopes, distiacto 
medico que vem aqui residir o clinicar. 
Diversos amigcs o esperarão na csta-

,ção eo acompanharão até a suaresiden-
cia. 
Comprimentamol-o. 

Posturas-Em 1"? discussão fo-
râo ante-houtem approvadas as postu­
ras n. 1 da câmara deste município. 
Hontem devião ter entrado em se­

gunda. 
i PratSc&ivte.—Foi nomeado pra-j 
ticanto da Thesouraria da Fazenda de 
S. Paulo, o nosse conterrâneo João 
Baptista de Toledo. 
Foi uma nomeapao acertada. 

Mortalidade d© Janeiro. 
—Falieceram nesta cidade, durante o 
mez de Janeiro 45 pessoas. Destas .erao 
23 do sexo masculino e 22 do femiuino; 
41 livros e.4 escravos; 26 adultos e 19 
crianças. Forão as seguintes as causas 
das mortes: vermes, de 13, lezão cardía­
ca de 4, febres do 3, appoplexia .d« 23 
tétano de 2, intlamação intestinal de 2, 
morphéade2, enlerocolito do 2, e de 
um cada uma das seguintes: estupor, 
çatarro, interite, tosse comprida, typho, 
bronclnto, cancro, rheumatismo, gastrç-
interite, pneumonia-© recahida do par­
to. 

Estrada d© Iguape.— Na 
sessão da Assembléa Provincial do 4, 
foi approvado o parecer da Commissão 
da fazenda indeferindo o podido do com-
mendador José Vergueiro, da garantia 
do juros do 4 °io para uma estrada do 
ferro desta cidade a de Iguape. 

Corpo de engenhei­
ros.—Na distribuição que a-

caba de ser feita pelo ministeri 

o da guerra, um dos officiaes 

(Tesse corpo, coube ao nosso 

amigo e conterrâneo a sr. Ma­

jor Luis Mendes de Moraes, uma 

commisâo na Corte. 

Ministério da «Sustada.— 
Foi declarado avulso a seu pedido, o dr. 
A. J. Lopes Podrigues, Juiz do Direito 
do Jahü. 
.Foi nomeado para essa comarca o Juiz 

do Direito de N, S. dos Coritibanos. J. 
Pedro Marcondes César. 

E ã e i e & o S e n a t o r i a l . — O Proí 
sidente de Minas designou od.ial-lda 
Março próximo, para aeloiçào do um sor 
nador na vaga deixada polo Viscondo 
de Abaetè. O partido liberal reeommon-
dou umacljapa composta dos drs. Cesario 
Alvim, Ignaciu Martins e A. Felicio dos 
Santos. 

Imprensa. —Recebemos e 

agradecemos. 

Os seis .primeiros números da 

"Gazeta Mineira" periódico ins. 

truetivo, cómmercial, litteràrló 

e noticioso que acaba cie encetar 

a sua publicação na cidade de 

S. João Dei-Rei, em Minas Ge-

raos. 

E' um jornal pequeno, mas 

bem redigido. Püblica-se seis 

vezes por mez e sâo seus pro^ 

príetarios os srs. Pedro Alves 

Moreira e O. 

O «Boletim» n. 2, da Socieda­

de Central de Immigraçâo do 

Rio de Janeiro, 

ü n. 8 do "Horisonte". perió­

dico litterario e-noticioso. 

PubPca-se na Apparecida e 

é seu rcdacior o <=r. Chagas Fd-

reira; 

Igreja de S. Benedicto.-f 
Estão marcados os dias 15, 16 e 17 do 
corrente para ainauguração da igreja de 
S. Benedicto, em Lorena, que foi edi-
ficada a expensas do exm. barão de 
Moreira Lima. 
Preparam-se grandes festas, 

S^5o Branco,—Entrou em sou 
3o anno de existência esse nosso colle-
ga de Pirassuuuuga. 
Saudamol-o. 

Alfândega do afceeife. A 
renda d'essa alfândega em Janeiro de 
1883foi do 807.49i$029. Em Janeiro de 
1884 foi dei.319:200$25ô. A differença 
para mais em 1884 è,pois,de 51i:709$226'i 

O prSncipe Oscar.—Chegou 
à Corte, no dia 1 a fragata Sueca Vana-
dis na qual veio Sua Alteza Roal o prín­
cipe Oscar Carlos, duque de Gotlaud o 
Io tenente da armada da Suécia. 
Foram a bordo receber Sua Alteza, cm 

nome do S.M. o Imperador, o Sr. conse-
lheiro José Caetano de Andrade Pinto, 
acompanhado do conselheiro chefe da 
esquadra Silveira da M«.tta, cônsul da 
Suécia o primeiros tenentes Francisco 
Perdigão e Cantalice. 

Escolus puniieas no 
5*iaulijr. A província do Pian-

hy conta 57 escolas pri naru.is, 

dns quaos3,l são para o s^xo mas­

culino 9 26 para o feminino. São 

ellas freqüentadas por 1.200 

ahimnos e 720 alumnas. 

Ferro-via d© S. Carlos 
d o PinliaK— 0 prolongamento 
desta estrada até a Villa do Araraquara 
está orçada em 724-059,^0, comprehen-
didoo material de traeçâo rodanto. 

Um pédecouve.-O «Atala­
ia», de Arêas, noticia quo está em ex­
posição, naquôlla cidado, um pé do cou-
ve, prodncto d« um dos quintaes da ter­
ra, tendo do altura apenas tros metros. 
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SCCiQ LI-VBÍ eleitores d'cste Districto e Paro-
chia da cidade de Itú.que ten­
do sido, pelo Eimo. Sr, Presiden­
te d'esta Província, designado o 
dia 9 de Março próximo futuro, 
para ter lugar a eloiçao de um 

Aolllm. c muito digno medi- Vereador da Câmara Municipal 

AgradecimeAto 

co distincto Sr- JÜr. Gesano G, 
de Souza Freitas. 

Deixaria de comprlr o mais sa­
grado dos deveres de gratidão, se 
não viesse jubilosameute paten­
tear um publico testemunho de 
reconhecimento ao l.lm. Fa 
g Uãtivo* Sr. Dr. Cesario G. do 
tí. Freitas. 

Pagando este meu tributo tão 
sincero, não o faço como satis­
fação tão somente de um dever, 
faço-o, porque sinto o coração 
innundado d'esso sentimento pü-

d'esta irjosma cidade pela vaga 
deixada por mudança do Verea­
dor iVstão Mrriado da Costa pa­
ra o município do J a h ú; 
to pelo presente convoca aos 
mesmos senhores eleitores para 
comparecerem no refondo dia, 
as 9 horas da manha, no Paço 
da Câmara Municipal, a fim de 
votarem n'aqueila eleição. 
Outro sim, na forma da Lei, 

convoca os senhores Juises de 
Pítz, Capitão José Nardy de 
Vasconcéllos, Franeísco de Al­
meida PòmpeO. Tenente Joaquim 

ro, qne ennobrece o homem—a- ! 0 1 e m e n t Q d a gilva Q Alferes 

Carlos Augsto Pereira Mendes, 
para comparecerem, no Paçp da 
Câmara Municipal, em o dia 8 

gratidão. 

H« muitos mezes soífria minha 
osposa de diversos encommodos 
tão complicados, qua ̂evidente­
mente achava-se entregue nos 
braços da morto, nas minhas 
condiçííos de esposo tinha f»m 
meu coração o véu negro, que 
escurece os dias da vida, espe­
rando somente o desfecho fatal, 
o nesse transe dolorosissimo pro­
curei todos os recursos médicos 
e nada pude conseguir. 

.Rezolvi então, sahir d'onde 
resido o vir para esta cidade on­
de derão-me muito boas infor­
mações di) ..Ilustre Dr Cesario; 
ao qual immediatamente recor-] 
vi, entiegando a rainha ca arai 
esposa nas suas delicadas mãos 
o c>m ellas as mais ardentes es­
peranças que podem alimentar a 
alma d'um esposo, e com ef.feito 
por' espaço de alguns dias de 
tratamento, o resultado de seus 
esforços foi coroado de louros, e 
hrija que minha esposa so acha 
livre de perigo e completamente 
sã. não posso deixar em ol­
vido o preito devido a tão dis­
tincto medico. 

Acceitai, íjlustre Sr. Dr. Cosa-
rio, o tributo que vos pago em­
bora diminuto perante á grande-
sa da vosso acto e da vossa il-
lustração. 
Certo de que ficará gravado em 
meu coração o vosso Illustre no-
mo pela diíRcil cura feita á mi­
nha esposa. 
Recebei sempro os meus cor-

,deaes agradeci montou, releyan-
-.do-me se com esse youferir a 
vossa :tão reconhecida modéstia, 

Frinciscodo Assis Bstinl, 
2-1 

do dito mez, as 9 horas da ma­
nhã, para se proceder á instala­
ção da meza eleitoral. 
E para que chegue a noticia a 

todos mandou lavrar o presente 
edital.que vae ser affixado no 
lugar do costume e publicado 
pela imprensa. 
Dado e passado neíta cidade 

aos 5 de Fevereiro de 1§S4, Eu 
FeÜciano Leite Pacheco, escri­
vão do JUÍZO de Paz, o escrevi-

Carlos G/ellec, 

SRÀIS 
O Cidadão Carlos Grollet. Io 

. Juiz de Paz deste districto e 
parochia de Ytíx etc,. 

Faz sabor à todos os senhores 

O Capitão José Nardy de Vas­
concéllos, 2° Juiz de Paz, 
desta Parochia de Ytú etc,. 

Faz saber á todos os que o co­
nhecimento deste chegar, que 
entrando em exercício de seu 
cargo, no corrente anno, desi­
gnou que suas audiências terão 
lugar todos os sobbados pelas 4 
horas da tarde; e bem assim, 
quando essas dias forem legal­
mente impedidos, as audiências 
seram feitas no dia antecedente 
as mesmas horas. 
Outro sim — em face do artigo 

201—41*— do Regimento de cus­
tas,approvado pelo Decr.n. 5.737 
de 2 de Septembro de 1874 faz 
scioiUe, que os salários, marca­
dos naquelle Regimento, era re­
lação á este JUÍZO, serão pagos 
tlogo depois de concluídos os ac-
os respectivos. 
E para que chegue a noticia 

á todos, mandou lavrar o proson-
to edital, que affixado no lugar 
do costume e publicado pela im­
prensa. Dado e passado nesta Ci­
dade de Ytú aos 6 de Fevereiro 
de 1884- Eu Feliciano Leito Pa­
checo, Escrivão do Juiz do 
Paz, o escrevi. 

José Nardy rje Vasconcéllos. 

iffTOGI 
V-J 

ffilSÇá 
Thesoixra Elegante 

* i 
L u ! * ftlan&iní, proprieta- i 

rio desta muito conhecida offici-
na de alfaiíaria. tendo de reti­
rar-se desta cidade, roga a todos 
seus fregüezes e amigos, quo se 
achão ern' debito na ofücina, o 
fivor de virem saldar o mais 
breve possível suas contas, ê 
muito agradece o bom acolhi­
mento quo lhe tem sido dispen­
sado. 

Ytú, 3 de Fevereiro de 1834. 

Luiz Mansini 

I CLIÍICÀ i 
ffi D o ® 
S DR. JOAQUIM DOMINGUES W 
m i • LOPES m 

® MEDICO E OPERADOR ® 

® ê 
Uh De volta <*o do sua viagem a $m 
2? SBahia pode ser procurado para Jg 
W ps misteres de sua profissão. 

Dá consultas todos os dias das SHD 

J!j? 12 á3 2 horas na Pharmacia do ^j* 
i!§ jCommercio, sm outra qualqner 'íif$ 
íjj horaem sua residência á Rua éjjjà 
F do Commercio esquina do largo ̂ * 
8 do Bom Jesus. Mp 

& (D m 

O abaixo assignado participa 
ao publico quo comprou o arma­
zém do seccos e molhados, sito a 
rua de Santa Cruz, esquina do 
Taboão, pertencente ao Sr. Joa­
quim Alves Fêo. 
Continua a ter no mesmo esta­

belecimento todos os gêneros de 
fora e da terra, bem como Fran­
gos criados em sua casa, ovos e 
tudo adianto se pode encontrar 
em um establecimento desta or­
dem. 

Preços baratissimos 
Ytú, 18 do Janeiro de 1884. 

Antônio Euzebio Ribeiro Sòbr0. 

PROFESSORA 

mm 

0 abaixo assignado, com auc 
torisação. acha-se encarregado j 
do vender as machinas, que jà 
funecionarão nesta cidade, junto 
ao antigo Rink. 
Estas raachinas são as mais 

aperfeiçoadas que so encontra 
aeste gênero. 
Constão estas de moinhos de 
ubà, de ventitlador, que tara 
bem poderservir para café, cy 
lindro o o competente mottor 
Para ver e tratar na cerveja 

ria Ituana. 
Itn, Io do Fevereiro "Mo 1884. 

Francisco Jacobs. 

Bi 

Umbilína Rosa de Carvalho e 
Oliveira, oom longa pratica no 
magistério, e sendo approvada 
plenamente em 2 exames passa­
dos perante o exmo. Governo da 
Província, communica ao respei­
tável publico, que abre uma es-
eschol-4 particular nesta cidade 
do sexo masculino, na rua de 
Santa Cruz, casa de sua'residen-
cia, onde lecciona todas as maté­
rias para o professorado simples. 
Garante o progresso porque-

trabalha por verdadeira vocação-» 
a consciência. 
Preço insignificante d* 2$00Q 

reis, aos pobres 1$500 reis. 
Recebe os pagamentos adian­

tados. 
Das 3 horas, até as 5 da tarde. 
Ytu, 8 de Janeiro de 188*, 

Tendo o proprietário do Hotel 
acima de retirar-se d' esta cida­
de provine a quem convier quo 

! vende todos os utencilios do 
mesmo , 
Itu 7 de Janeiro de 1884 
â-14 Arcen Pessolano 

SOL1CITAD0R 

José Augusto Mar­
condes de Moraes, en-
carrogá-se de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida­
ções judiciaes e amigá­
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Taiíibem, me­
diante muito módica 
commissão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terrenos 
e de acções da Estrada 
de Ferro da Companhia 
Ituana. 05) 
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DO 

VOS SA1Z0S SO SOSBÃDO DO SB. EB. W M 

m o n n m e n t S S a ° respeitável pubhoo da flarasceuto cidade de Ytú que estão recebendo o mais 
Telo"SdfF«S!P« r^!-end0r080 SOrti™nto 1UÔ até h°Ja tem vitldo a esta cidade, escolhido a capricho 
faz^da ™ se demorou seis roezes fazendo escolha de 
lazenaas e mandando fabricar outras apropriadas ao consumo desta cidade. 
rona «sti,fl»r «A°J£!?e °

S annu.noiantes os Primeiros em Itú a mandarem um sócio âs grandes fabricas da Eu-
deum verdfd,?™arn

tSn
0S. q«e mais poSS3m convir a este mercado; systema este que eleva esta cidade ás alturas 

de um verdades principw, pondo-a a par dos mercados mais adiantados da America. Os annun-iantes n«n 
MRI, f^nlT60103 dS "^ Vlagem l0nga' i~ffl0da • •«'*» dispendiosa com o uoiL flmTt.rem 
Suaes aos do, t Ztl P ° r J 1^? 3 ™W™»*>- • P°^em offerecel-as aos seu, fregüezes e amigos a preç ™ 
df expor e r o l ^ W d o r e \ d o R,° da Janei™- C h a ™ a m P°i3 a Canção de seus freguez*s para o que acabam 
offerece c e r K l ° Z^10 ã& ™' t a r S0U ̂ tabelecimeuto e ver.flcarem por si a realidade do que se 11™ 
d nheiroa Sa qM S3° °S UmC0S 6m Itú que vendem barato' por Precos até hoJ° aÍQda nã° vistos? porém a 

IHI, a IH 
Nos baixos do sobrado do dr. Killiám 


